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Mensagem da Administração 
 
Senhores Acionistas, 
 
Ao finalizar o exercício fiscal de 2003, tendo a nossa administração se iniciado em 20 de 
maio, apresentamos o Relatório de Gestão, com os documentos que o acompanham e 
ressaltando abaixo, de forma sucinta, o desempenho das atividades no período. 

 
O movimento de cargas nos portos administrados pela CDP durante o exercício de 2003 
atingiu o montante de 12.716.664 ton, apresentando um acréscimo na ordem de 29,33% 
em relação ao exercício de 2002, quando foram movimentados 9.833.097 ton. 
 
 Em 2003 a receita operacional bruta alcançou o montante de R$ 50.582 mil, contra         
R$ 39.074 mil no exercício de 2002, apresentando um crescimento de 29,45%. Os custos 
dos serviços portuários totalizaram a importância de R$ 24.070 mil contra R$ 21.682 mil no 
exercício de 2002, representando um acréscimo de 11,01%. O resultado líquido no 
exercício após as deduções para imposto de renda e a contribuição social alcançou o 
montante de R$ 13.079 mil. A rentabilidade do patrimônio líquido no exercício de 2003 foi 
de 7,91%, a liquidez corrente registrou um índice de 4,18, a liquidez imediata de 3,12  e o 
endividamento geral foi de 0,09, que demonstra uma boa situação econômico-financeira da 
companhia. 
 
O resultado do exercício antes das provisões para a contribuição social e imposto de renda 
totalizou R$ 17.285 mil e o resultado líquido do exercício, como comentado acima, atingiu a 
cifra de R$ 13.079 mil, apresentando um crescimento de 201,39% em relação ao exercício 
anterior, desempenho que justifica propor destinação mínima de dividendos no valor de   
R$ 3.900 mil e participação nos lucros pelos empregados em R$ 975 mil. 
 
O comprometimento das receitas operacionais com as despesas com pessoal e encargos 
sociais em 2003 ficou em 29,00%, apresentando um índice bem abaixo do fixado como 
máximo na Lei de Responsabilidade Fiscal Artigo 19 e no Estatuto Social da CDP (65%). 
Essa situação é proveniente da permanente racionalização de despesas, com otimização 
das receitas e ganhos de produtividade. 
 
Gostaríamos de destacar a grande responsabilidade social que a nossa CDP desempenha, 
uma vez que os portos representam a engrenagem mais importante para o crescimento 
econômico e geração de emprego no Estado do Pará. 
 
Sem portos que possibilitem exportação e importação não é possível atrair investimentos 
para a implantação de novas indústrias, que atuam na agricultura, na exploração de 
madeira e na área da mineração, bem como a exploração extrativista da castanha, entre 
outros produtos da Amazônia, tão cobiçados no mercado internacional. 
 
Pensando em baixar os custos de frete dos armadores, buscamos melhorar as atividades 
no Porto de Belém, recuperando o pátio de containeres, retomando áreas dos operadores e 
recuperando-as para alfandegamento, como no caso da Transeixas, ou para fazer 
estacionamento de carretas na área anteriormente ocupada pela Consulmar. 
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Demos aos integrantes do PROHAGE, do SINDIPORTO e do SINDIGUAPOR melhores 
condições em suas instalações, executamos inúmeras obras que tornaram mais fáceis e 
rápidas as atividades de movimentação de cargas no porto, bem  como implantamos o 
sistema de coleta seletiva de lixo. 

 
No Porto de Vila do Conde conseguimos inaugurar os berços 301 e 302 e o TGL – Terminal 
de Granéis Líquidos, realizamos a licitação para a construção do pátio de containeres, que 
está sendo feito pela Transnav, conseguimos a liberação de 3 milhões de reais para 
concluirmos a via alimentadora, - a única obra que está sendo feita com recursos federais 
na CDP, encurtando em 14 Km a distância da PA-463 ao Porto de Vila do Conde, 
possibilitando melhores condições de trabalho; estamos oferecendo lotes para implantação 
de novas indústrias na área retroportuária além de estarmos executando inúmeras 
pequenas obras. 
 
No Porto de Santarém, executamos projetos para ligação dos dolfins para atracação de 
navios de turismo, bem como do novo pátio de containeres que será construído. 
Executamos pequenas obras de dragagem e reformamos e implantamos a coleta seletiva 
de lixo, além do Convênio com a Fundação Esperança para a conscientização dos 
usuários do porto e da tripulação dos navios e embarcações de passageiros, através do 
programa de gerenciamento de resíduos (PGR), despertando a necessidade de 
preservação ambiental.  
 
No Terminal de Miramar fizemos pequenas obras de manutenção e recuperação, 
elaboramos o projeto de recuperação do píer n° 1, que será totalmente recuperado em 
2004; e também implantamos o sistema de coleta seletiva de lixo. 
 
Reativamos o Terminal da Sotave realizando inúmeras e importantes obras, como o  
acabamento de 1.200 m2  para área administrativa da CDP e do PROHAGE, construção da 
rede elétrica, instalação da balança para 80 ton, projeto da rede de utilidades com a 
preparação dos projetos de combate a incêndio e  água potável para os navios; 
conseguimos junto ao Ministério dos Transportes a prorrogação do Convênio e junto a 
ANTAQ, a Autorização para o Tráfego Internacional; fizemos quatro embarques 
internacionais que mostraram a viabilidade do terminal; pensando no futuro e no grande 
potencial exportador do Estado do Pará executamos estudos que possibilitarão a 
elaboração de projeto para a construção de um grande terminal com calado de 25m na Ilha 
dos Guarás – Ponta da Romana, que será denominado Terminal Portuário do Espadarte.  
 
Enfim, diante das muitas realizações acima citadas, cabe-nos agradecer o empenho e a 
segura orientação de todos os membros dos Conselhos que apoiam a administração da 
CDP, assim como aos nossos usuários, operadores e trabalhadores portuários que são 
nossos parceiros e colaboradores, nosso agradecimento. 
 
 

Diretoria Executiva 
�
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Contexto Institucional 
 
A Companhia Docas do Pará – CDP é uma Sociedade de Economia Mista, de capital 

autorizado, vinculada ao Ministério dos Transportes, com sede e foro na cidade de Belém, 

capital do Estado do Pará, constituída em 10.02.67 nos termos do Decreto Lei nº 155 e 

aprovada pelo Decreto nº 61.300 de 06.09.67, regendo-se pela legislação relativa às 

Sociedades por Ações no que lhe for aplicável, pela Lei 8.630 de 25.02.93 e pelo seu Estatuto 

Social, com prazo de duração indeterminado.  

O Capital Social da CDP é de R$ 127.502.699,30 (Cento e vinte e sete milhões, quinhentos e 

dois mil, seiscentos e noventa e nove reais e trinta centavos), sendo a União Federal detentora 

de 100% de suas ações. 

 
OBJETO SOCIAL 
 
A Companhia Docas do Pará – CDP tem por objeto social realizar em harmonia com os planos 

e programas do Ministério dos Transportes, a administração e a exploração comercial dos 

portos organizados e demais instalações portuárias do Estado do Pará, bem como administrar 

vias navegáveis interiores, por delegação do Governo Federal, mediante assinatura de 

convênio. 

 
 
COMPETÊNCIA 
 
Para realização do objeto social é competência da CDP: 
 

• Estabelecer agências, escritórios ou representações onde for necessário ao 
desempenho de suas atividades; 

• Captar, em fontes internas ou externas, recursos a serem aplicados na execução de sua 
programação; 

• Participar de outras entidades, públicas ou privadas como sócio ou acionista; 

• Promover a realização de estudos, planos e projetos de construção, ampliação, 
melhoramento, manutenção e operação dos portos e instalações portuárias sob sua 
administração; 

• Promover a realização de obras e serviços de construção, ampliação e melhoramento 
dos portos e instalações portuárias sob sua administração; 
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• Promover a realização de obras e serviços de defesa de margens e costas e de fixação 
de dunas, desde que necessários à proteção dos portos e seus acessos; 

• Promover a retirada dos cascos e outros objetos submersos que obstruam ou impeçam 
a navegação nos portos ou em seus acessos; 

• Fiscalizar a administração e exploração de terminais privativos localizados em sua zona 
de jurisdição. 

 
 

O PAPEL DA CDP 
 

A Companhia Docas do Pará é a Autoridade Portuária dos portos organizados de Belém, 

Santarém e Vila do Conde, no Estado do Pará, desempenhando as atividades de exploração, 

desde a regulamentação das operações, a pré-qualificação de operadores, a fixação das tarifas 

e a fiscalização das operações portuárias, zelando para que os serviços se realizem com 

regularidade, eficiência, segurança e respeito ao meio ambiente. 

A Autoridade Portuária presta, ainda, apoio técnico e administrativo aos Conselhos de 

Autoridade Portuária - CAP e aos Órgãos Gestores de Mão de Obra – OGMO, além da 

fiscalização de obras de construção, reforma, ampliação, melhoramento e conservação das 

instalações portuárias, assegurando, ao comércio e à navegação, o gozo das vantagens 

decorrentes do melhoramento e aparelhamento dos portos. 

 

ÂMBITO DE ATUAÇÃO 
 

A Companhia Docas do Pará - CDP tem sob sua responsabilidade a exploração e 

administração dos portos de Belém, Vila do Conde, Santarém, Altamira, Itaituba, Óbidos, São 

Francisco e o Terminal Petroquímico de Miramar. 

Além desses portos a Companhia Docas do Pará-CDP, administra as Hidrovias da Amazônia 

Oriental-AHIMOR e Tocantins-Araguaia-AHITAR, com sede em Belém e Goiânia 

respectivamente, e o Terminal Portuário da SOTAVE, localizado na Ilha de Caratateua no 

Distrito de Icoaracy em Belém-PA, mediante os Convênios de Descentralização nº 003/90-SNT 

e 013/2002 e seus aditivos, respectivamente, firmados com a União. 
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A IDENTIDADE INSTITUCIONAL 
 

MISSÃO 
Promover o desenvolvimento sócio-econômico da região de sua influência e em particular do 

Estado do Pará, através do exercício da função de Autoridade Portuária, promovendo a 

integração entre os diversos modais de transporte através da oferta de instalações e serviços 

portuários e de hidrovias, buscando a satisfação de seus clientes diretos e indiretos e aplicando 

na questão ambiental os princípios de segurança e controle de perdas e respeito à Legislação 

Ambiental, por considerar o meio ambiente uma questão prioritária. 

 

ESTRUTURA ADMINISTRATIVA 
A Companhia Docas do Pará-CDP é dirigida por um Órgão Colegiado – Diretoria Executiva 
integrada por três diretores: 

Diretor Presidente 
Diretor de Gestão Portuária 
Diretor Administrativo-Financeiro  
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Negócio 
 
A exploração de portos organizados e de hidrovias interiores, pela oferta de instalações e de 

infra-estrutura, prestação de serviços, impulsão e regulação de soluções de intermodalidade de 

transporte. 

 
Visão de Futuro 
 

Ser uma autoridade portuária de referência nacional e mundial, pelo desempenho e qualidade 

das instalações e serviços prestados sob sua responsabilidade, assegurando a competitividade 

dos usuários e parceiros, propiciando condições de desenvolvimento aos seus empregados e 

colaboradores. 

Área de Abrangência 
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	��
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PPOORRTTOO  DDEE  
BBEELLÉÉMM  

PPOORRTTOO  DDEE  
AALLTTAAMMIIRRAA  

PPOORRTTOO  DDEE  
SS..FFRRAANNCCIISSCCOO  

PORTO DE 
V. DO CONDE TERMINAL DA 

SOTAVE 

TTEERRMMIINNAALL  DDEE  
MMIIRRAAMMAARR  

PPOORRTTOO  DDEE  
MMAARRAABBÁÁ  

PPOORRTTOO  DDEE  
IITTAAIITTUUBBAA  

HHIIDDRROOVVIIAA  DDOO  
AARRAAGGUUAAIIAA  

HHIIDDRROOVVIIAA  DDOO  
TTOOCCAANNTTIINNSS  

HHIIDDRROOVVIIAA  DDOO  
TTAAPPAAJJÓÓSS  

HHIIDDRROOVVIIAA  DDOO  
CCAAPPIIMM  

PORTO DE 
ÓBIDOS PORTO DE 

SANTARÉM 

OOss  qquuaattrrooss  eessttaaddooss  ccoomm  tteerrrriittóórriioo  ssoobb  aa  áárreeaa  ddee  iinnff lluuêênncciiaa  ddaa  CCoommppaannhhiiaa  
DDooccaass  ddoo  PPaarráá,,  ccoomm  ppooppuullaaççããoo  ddee  cceerrccaa  ddee  1188  mmiillhhõõeess  ddee  hhaabbiittaanntteess,,  
ccoonnssttiittuueemm  uummaa  ZZoonnaa  ddee  FFrreennttee  ddee  EExxppaannssããoo  eemm  ddeesseennvvoollvviimmeennttoo,,  qquuee  
aapprreesseennttaa  ggrraannddee  ppootteenncciiaall  ddee  ccrreesscciimmeennttoo  eeccoonnôômmiiccoo..    
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GESTÃO OPERACIONAL 
 

 

A Companhia Docas do Pará – CDP, executou no decorrer do exercício de 2003, ações 

direcionadas ao atendimento de planos e programas governamentais atinentes à modernização 

dos portos, a melhoria expressiva no campo da gestão, na busca do equilíbrio econômico-

financeiro. 

Durante o exercício de 2003 foram movimentadas nos portos administrados pela CDP o 

montante de 12.716.664 ton, apresentando um acréscimo de 29,33% em relação as 9.833.097 

ton, movimentadas no exercício de 2002. 

 

 

Evolução de Carga Movimentada nos Portos da CDP 

(em milhares de toneladas) 

 

 

 

 
 
 
O quadro seguinte demonstra de forma comparativa nos anos de 2002 e 2003 a movimentação 
nos portos administrados pela CDP, classificando por sentido exportação e importação. 

12.717

9.8839.872
9.000

9.868

0

5.000

10.000

15.000

20.000

1999 2000 2001 2002 2003



�

 Relatório de Gestão___2003 

11 / 72 

 
Comparativo da Movimentação Geral de Cargas 

Anos de 2002 e 2003 – em toneladas 

E X P O R T A Ç Ã O I M P O R T A Ç Ã O 
PORTO 

2002 2003 

Variação 
% 2002 2003 

Variação 
% 

BELÉM 703.896 944.603 34,20  307.123 216.906 (29,37)  

MIRAMAR 224.031 297.766 32,91  1.171.956 1.107.925 (5,46)  

SANTARÉM 81.658 427.459 423,47  164.354 473.220 187,93  

MACAPA 431.467 0 (100,00)  44.651 0 (100,00)  

VILA DO CONDE 1.398.380 2.103.033 50,39  5.273.149 7.073.477 34,14  

OUTROS 54.502 42.234 (22,51)  27.930 30.041 7,56  

TOTAL 2.893.934 3.815.095 31,83  6.989.163 8.901.569 27,36  

 

Os portos que apresentaram variação positiva no exercício de 2003 foram: 

• Porto de Belém, com acréscimo de 14,88%. Concorreu para esta situação a 
implantação do sistema “SCAP”, Sistema de Controle e Administração Portuária, o que 
contribuiu consideravelmente no controle e fiscalização das cargas movimentadas no 
porto; 

• Porto de Vila do Conde com o acréscimo de 37,55%. Em conseqüência do aumento de 
produção da ALBRÁS e entrada em operação do Terminal de Granel Líquido; 

• Porto de Santarém com acréscimo de 266,11 %. Em razão do início da operação do 
terminal graneleiro da Cargill Agrícola S.A.; 

• Com relação aos demais portos administrados pela CDP destacamos o Porto de 
Óbidos que no exercício de 2003, apresentou uma variação significativa na ordem de 
58,12%, decorrente do acréscimo na exportação da produção de derivados de produtos 
agrícolas. 

 
Participação Percentual dos Portos na Movimentação de Cargas em 2003 

11,05%

8,85%

7,08%

0,58%

72,16%

Vila do Conde

Miramar
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Santarém
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